

- Diploma e enxada, o têm em comum? –
Vivemos em uma sociedade onde é supervalorizada a hierarquia, normalmente quando se apresenta alguém, junto com seu nome vem o nível da hierarquia em que ele está (graduação, cargo, título, posição social...), sugestionando o tipo de tratamento e atenção que deve receber. Naquele momento não é levado em consideração que o caráter e o valor pessoal não estão associados a esses atributos, não é considerado quem realmente a pessoa é.
Pensando no propósito de Deus na criação fica claro Sua intenção em criar uma sociedade igualitária. Deus criou tudo dentro de uma hierarquia, na ordem da criação o último foi o homem. A hierarquia estava entre o homem e a natureza, mas entre o homem e o  homem não foi estabelecida hierarquia com o sentido de poder, mas com funções diferentes de igual importância. A essas diferenças o próprio homem atribuiu níveis e valores iniciando assim o domínio, a separação dentro dos papéis diferentes. Desse pensamento surgiu às diversas interpretações do mundo da qual se destaca a sociedade ocidental não por ser a melhor, mas que por meio da escrita conseguiu disseminar seus valores obtendo vantagem sobre as demais culturas de tradição oral.

Na cultura ocidental o saber está relacionado ao domínio da lógica, da linguagem e escrita, conferindo lugar de destaque as pessoas que tentam provar que de alguma forma às dominam.

Tendo em vista que tivemos maior acesso ás informações da cultura ocidental como podemos afirmar que ela é a melhor ou a única se não temos conhecimento suficiente das outras culturas, quem nos garante  que a cultura oral já não dominava ou pesquisava essas técnicas atuais? Os mukuandos, por exemplo, não tinham contato c/ a escrita ou a “civilização” (ocidentalização), mas tem um vasto conhecimento sobre as plantas medicinais, química, arquitetura, culinária...  De onde adquiriram esse conhecimento?
Quando olhamos nos relatos da vida de Jesus vemos os confrontos que Ele teve com a sociedade da época, a dificuldade que os sábios e religiosos tinham em ver que entre os doutores da lei Ele se cercou de simples pescadores, ao invés de palácios não tinha onde reclinar a cabeça, sentava a mesa com leprosos, e olhava nos olhos da prostituta.

Como poderia ser Ele Deus?

Por isso não encontrou lugar nessa sociedade, que tratou de tirar Ele logo de circulação. Ninguém conseguia compreender Sua relação com o ser humano, os sábios ficavam sem respostas diante de suas atitudes e palavras, surpreendeu a Nicodemos ao dizer que para fazer parte do reino precisava nascer de novo, ele  não entendeu que o nascer de novo significava se despir de todos os valores e conceitos adquiridos pela nossa sociedade corrompida  e assimilar os conceitos de igualdade onde o maior é aquele que serve, onde o diploma de uma universidade e uma enxada são apenas ferramentas que possibilitam o desenvolvimento de um trabalho, onde perde o sentido a justificativa de que tenho algum direito porque estudei mais, porque tenho mais, porque sei mais, porque tenho a melhor posição, onde não importa o que você faz, mas sim como faz.

É importante lembrar que o saber está ligado ao conhecimento,  mas a verdadeira sabedoria não se limita a apenas alguns conceitos, esta se distribui em cada indivíduo somatizando em cada cultura e resultando na totalidade de Deus.
- Diploma e enxada, tudo em comum! -
  No amor de Cristo,
Amauri e Joelma
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